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Resumo: A black soldier fly (BSF) tem despertado interesse como um ingrediente promissora nas dietas de pets, por sua
riqueza em nutrientes e sustentabilidade; porém, existem poucos estudos sobre seus efeitos em gatos. Neste estudo, seis gatos
adultos foram alimentados com três dietas isonutritivas, que variaram apenas na fonte proteica: dieta controle com farinha de
vísceras de frango; dieta teste 1 com 50% de farinha de larvas de BSF e 50% de farinha de vísceras de frango; dieta teste 2
com farinha de larvas de BSF. Foram analisadas palatabilidade, digestibilidade, produtos fermentativos fecais e microbiota.
Os resultados revelaram menores valores de digestibilidade em proteína bruta, matéria orgânica e matéria seca nas dietas
BSF. Ademais, estas dietas reduziram a concentração de do nitrogênio amoniacal, sem alterar outros produtos fermentativos.
Apesar da maior abundância do filo Proteobacteria nas dietas BSF, comum em casos de disbiose, os filos Firmicutes e
Bacteroidetes, associados a simbiose, também estiveram mais presentes nesses grupos. Quanto a palatabilidade aferida, não
houve diferenças na primeira escolha pelas dietas, demonstrando aceitação. Como este é apenas o terceiro estudo sobre os
efeitos de BSF em gatos, recomenda-se a realização de novos estudos para comparação.
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INSECT MEAL AND NUTRITIONAL IMPACTS ON THE HEALTH OF ADULT CATS 

Abstract: The black soldier fly (BSF) has sparked interest as a promising ingredient in pet diets, due to its nutrient richness
and sustainability; however, there are few studies on its effects in cats. In this study, six adult cats were fed three isonutritive
diets, varying only in the protein source: control diet with chicken viscera meal; test diet 1 with 50% BSF larva meal and 50%
chicken viscera meal; test diet 2 with BSF larva meal. Palatability, digestibility, fecal fermentative products, and microbiota
were analyzed. Results showed lower digestibility values in crude protein, organic matter, and dry matter in BSF diets.
Moreover, these diets reduced the concentration of ammonia nitrogen without altering other fermentative products. Despite
the higher abundance of Proteobacteria in BSF diets, common in dysbiosis cases, the Firmicutes and Bacteroidetes phyla,
associated with symbiosis, were also more present in these groups. As for assessed palatability, there were no differences in
the first choice among diets, demonstrating acceptance. Since this is only the third study on the effects of BSF in cats, further
studies are recommended.
Keywords: arthropods; feline; nutrition; sustainable. 
Introdução: Com o aumento da população humana e do número de cães e gatos em domicílio, a indústria de pet food busca
alternativas de proteína para minimizar o impacto ambiental e atender às necessidades nutricionais dos animais. A farinha de
larvas de black soldier fly (BSF) apresenta-se como uma inclusão promissora na dieta de felinos, com riqueza em proteínas,
aminoácidos essenciais, lipídios e minerais (Bosch et al., 2016). Além disso, é sustentável, pois tem elevada eficiência na
conversão alimentar, reduzidas emissões de gases de efeito estufa e baixas demandas hídricas em comparação com outras
fontes (Van Huis et al., 2020). No entanto, existem poucos estudos que investigaram os efeitos da farinha de insetos sobre a
digestibilidade, palatabilidade e saúde intestinal em gatos. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da inclusão
da farinha de insetos BSF sobre a palatabilidade, digestibilidade, produtos de fermentação e microbiota fecal de gatos adultos
saudáveis. 
Material e Métodos: Para os parâmetros de digestibilidade, produtos fermentativos e microbiota, foram utilizados seis gatos
adultos saudáveis, divididos em dois quadrados latinos 3x3 balanceados. Estes receberam três dietas, isonutritivas, com
exceção da fonte proteica utilizada: dieta controle (DC), que conteve fonte proteica única de farinha de vísceras de frango;
Dieta teste 1 (DT1) que conteve fonte proteica com 50% da farinha de vísceras de frango e 50% de farinha de BSF; Dieta
teste 2 (DT2) com fonte de proteína única de farinha de BSF. Cada período consistiu 21 dias totais, divididos em uma fase de
adaptação à dieta de 14 dias, seguida por uma coleta de fezes de sete dias (AAFCO, 2019). Já o parâmetro de palatabilidade
empregado foi a avaliação de primeira escolha e tempo de consumo, por meio do método de dois comedouros (Griffin et al.,
2003). Foram utilizados sete animais, avaliados em três períodos de 11 dias, cada qual com uma adaptação de dois dias,
seguida de nove dias de teste, com as mesmas dietas acima. Foram avaliados os coeficientes de digestibilidade aparente
(CDA) dos nutrientes, as concentrações fecais de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) e ácidos graxos de cadeia ramificada
(AGCR), nitrogênio amoniacal, ácido láctico, pH fecal e microbiota fecal (rRNA 16S). As análises estatísticas foram
realizadas com auxílio dos procedimentos MIXED e GLIMMIX e teste de médias Tukey (p<0,05) do programa Statistical
Analysis System, versão 9.4. 
Resultado e Discussão: Em relação ao CDA (Tabela 1), menores valores de proteína bruta, matéria orgânica e matéria seca
foram observados em DT1 e DT2, condizentes com outros estudos em gatos (Paßlack & Zentek, 2018). Não foram
observadas variações nos demais CDA entre os três grupos, devido a formulação isonutritiva das dietas. Quanto ao escore
fecal, todos os três grupos apresentaram médias consideradas ideais (Waltham, 2000). Quanto aos produtos fermentativos, foi



observada menor concentração de nitrogênio amoniacal fecal após consumo das dietas BSF; com ausência de modulações em
AGCC, AGCR e pH fecal (Tabela 1). Diferenças na microbiota fecal foram observadas entre os grupos (Tabela 2). O filo
mais abundante foi Proteobacteria, geralmente associado à disbiose (Park et al., 2015), predominando nos grupos BSF. Por
outro lado, Bacteroidetes, que são comumente relacionados a funções simbióticas, também foram mais abundantes nessas
dietas. Enquanto isso, Firmicutes, frequentemente relacionados a bactérias benéficas (Redfern et al., 2017), predominaram no
grupo DT1. Bacteroidetes e Firmicutes foram descritos como filos com proporções menores em gatos obesos em comparação
a gatos com peso ideal, enquanto os filos Proteobacteria e Actinobacteria não apresentaram diferenças entre os grupos
(Xiaolei et al., 2022). Já em relação a palatabilidade, não foram observadas diferenças no teste de primeira escolha entre as
dietas, porém o tempo despendido no consumo das dietas teste foi maior. No geral, todas as três dietas apresentaram
adequados índices de aceitabilidade.

 
Conclusão: Diante das condições de execução e resultados apresentados por este estudo, conclui-se que a inclusão de farinha
de larvas de BSF em alimento extrusado para gatos é benéfica para a saúde intestinal e apresenta adequados resultados de
aceitabilidade, apesar da branda redução na digestibilidade de proteína bruta. 
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